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Código SIAD: 23066.018591/08-14 --> Criação novo curso de graduação Estudos de Gêneros e Diversidades. Departamento de Ciência  

Política-NEIM  

Solicitante: Ana Alice Alcântara Costa  

 

Componente Curricular --> Código: Nome: Gênero e Meio Ambiente 

Vagas Carga Horária: 

Teórica: 50 Teórica: 200 

Prática: 0 Prática: 0 

Estágio: 0 Estágio: 0 

Nº Total de Vagas: 50 Carga Horária: 200 

 
 
Conteúdo da Ementa:  
Conceitos de ecologia, ecossistemas, sistemas agro-ambientais e o de meio ambiente, como espaço socialmente construído, historicamente 
significado e ressignificado. Natureza, transformações ambientais, processos de mudanças e impactos na construção da identidade de gênero e 
na condição de vida. Visão excludente entre meio ambiente, desenvolvimento e o conceito de sustentabilidade. Desenvolvimento sustentável e o 
uso sustentável dos recursos .  
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WILSON, E.O. Diversidade da Vida. Trad. C.A. Malfaerrari. São Paulo. Companhia das Letras, 1994.447p.  
SATO, M; SANTOS, J.E. Agenda 21 em sinopse. São Carlos, 1996. 41p. Programa de Pós-Graduação em Ecologia e Recursos Naturais, 
Universidade Federal de São Carlos.  
CAVALCANTl, C. Desenvolvimento e natureza: estudos para uma sociedade sustentável. São Paulo, Cortez Editora, 1995.429p.  
AYALES, Ivania; BENITEZ, Manuel; FEVRIER,Susana; RAMIREZ, Ileana.Genero, comunicacion y desarrolo sustenible- A pares conceptual y 
metodologias. Projeto Comunicacion, gênero y desarrolo sustenible. San José, C. R: Instituto Interamericanologuracion para Ia 
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GOUVEIA, Taciana (Org.) Idéias e dinâmicas para trabalhar com gênero. Excertos traduzidos do espanhol e adaptados por PORTELLA, Ana 
Paula. Recife-Pe: Metodologia, SOS CORPO, s/d. p. 193 - 197. 
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